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 A Professora Ariana Vieira Silva ingressou no curso de Engenharia 
Agronômica em 1996, na Universidade Estadual de Londrina (UEL), no 
Paraná, local onde nasceu e passou sua infância e adolescência. Desde o 
primeiro ano de curso iniciou sua atuação como pesquisadora em projetos 
de Hidroponia. Posteriormente, foi bolsista PIBIC/CNPq durante três anos 
consecutivos, no Instituto Agronômico do Paraná – IAPAR, atuando com 
Manejos e Tratos Culturais da Amoreira e do Algodoeiro. 
 Ao formar-se, ingressou no Mestrado em Produção Vegetal na Escola 
Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, da USP, Piracicaba – SP e, na 
sequência, no Doutorado na mesma área, trabalhando com ecofisiologia da 
cultura do algodão, visando à sustentabilidade da cultura através do manejo 
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do arranjo espacial para a instalação da lavoura, em parceira com o Instituto Agronômico de Campi-
nas – IAC. 
 Durante o doutorado, foi classificada no concurso para Professora Assistente no curso de En-
genharia Agronômica da Fundação de Ensino Superior de Passos, vinculada à UEMG, onde lecionou 
de agosto de 2004 a julho de 2007 e obteve aprovação de um projeto pela FAPEMIG.
 Residindo na cidade de Areado – MG, em 2007 foi classificada para lecionar na cidade vizi-
nha, no curso Técnico em Agricultura pela Prefeitura Municipal de Alterosa – MG, no polo de rede da 
antiga Escola Agrotécnica Federal de Machado, onde atuou no ano de 2008. 
 Ainda em 2007, foi classificada no concurso para Professor de 1º e 2º Graus na Escola Agro-
técnica Federal de Muzambinho – MG, atual IFSULDEMINAS (Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Sul de Minas Gerais) - Campus Muzambinho, tomando posse em dezembro de 2008 
e entrando em exercício em janeiro de 2009, quando começou a lecionar no curso Técnico em Agro-
pecuária e no Tecnólogo em Cafeicultura, posteriormente no Técnico em Cafeicultura na modalidade 
EaD, onde também foi conteudista de material didático. 
 Com início do curso de Engenharia Agronômica e da Pós-Graduação em Cafeicultura Susten-
tável em 2010, passou a atuar também como membro do corpo docente destes cursos. Em 2011, 
passou a contribuir como conteudista e professora do curso Técnico em Meio Ambiente modalidade 
EaD e, em 2012, no mesmo curso presencial. Atualmente está como coordenadora de tutoria do 
curso Técnico em Vigilância em Saúde modalidade EaD e é responsável pelo Laboratório de Ensino e 
Produção de Culturas Anuais, para a Professora “os laboratórios de campo são fundamentais para a 
associação do ensino-pesquisa-extensão visando cumprir a missão institucional”.
 Desde 2010 tem projetos de pesquisa em interface com a extensão aprovados e apoiados 
pela FAPEMIG, CNPq e pelo próprio Campus.
É membro da comissão organizadora e científica do Congresso Nacional de Meio Ambiente de Poços 
de Caldas desde 2010  e do Encontro Tecnológico – ENCONTEC, desde 2011, evento este que pas-
sou a integrar o catálogo como Dia de Campo do Campus Muzambinho. 
 Participa da Olímpiada Brasileira de Agropecuária – OBAP - desde a sua 1ª edição e, para 
a professora “Esse projeto do IFSULDEMINAS é um incentivo para os alunos testarem o seu apren-
dizado num espírito competitivo do bem, com a grande integração entre várias pessoas e culturas 
diferentes que ocorre”. 
 A Professora Ariana é integrante do conselho editorial da Revista Agrogeoambiental desde a 
sua institucionalização.
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